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RESUMO 

 

Os fatores ambientais e as técnicas de cultivo podem influenciar na produção, qualidade 

e na biossíntese de compostos bioativos de produtos hortícolas. Com isso, o objetivo 

deste trabalho foi avaliar a influência de diferentes ambientes, campo aberto e túnel 

baixo coberto com malhas (preta, prata e vermelha (sombreamento 30%), agrotêxtil e 

tecido tipo organza) no conteúdo dos compostos funcionais em folhas de couve. Foram 

analisadas folhas e quantificados via espectrofotometria: os compostos fenólicos totais, 

flavonoides, pigmentos (clorofila b, carotenoides e antocianinas), antioxidante pelo 

DPPH, FRAP, POD e PPO. As couves cultivadas sob tela prata e campo aberto 

proporcionaram os melhores resultados para as análises realizadas, sendo a prata 

superior ao campo aberto para as antocianinas, POD e PPO. As folhas de couve 

produzidas sob tela prata apresentaram maior produção de antocianinas (13%), 

atividade da PPO (6,8%) e redução da atividade da POD (55,6%) quando comparada ao 

campo aberto. A baixa atividade da POD é um indicador de menor estresse nas plantas, 

o que explica maior conteúdo de compostos antioxidantes, como DPPH, FRAP e 

consequentemente, maior produtividade das plantas. 

 

PALAVRAS­CHAVE: Brassica oleracea var. Acephala, fenóis totais, antioxidantes, 

enzimas, cultivo protegido, telas de sombreamento.  
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